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A
bielas, tem as suas
frimento de outrem, Não fosse e;,;sa
o interesse e orienta acurioisidade par'a os dominios
e do conhecimento, volveriam a face, os hUlllianos,
taminados, diminuidos empobrecidus
dades animica'L" e vitais. Na
que representam o objeto e a finalidade da, cumpre
o que provem da realidade anterior á sistematisação da CIenCIa
e o quedecorr-e dos principios filosoficO's que orientam eSlsa sisteulati"
sação. rral importa, porque a finalidade da ciencia a
realidade através de sua conceptualilsação.

Precisando metodoi3 e pl'incipiosda ciencia escreve Claude
Bernarc1 ·em 'Sua obraclassica: "Introdução :ao elstuc10 da me'licina
11erimental": Conservar a sancle e cnrar eIS
blema que a medicina propoz desde a sua cuja
cientifica procuraairnda", No mesmo sentido '6screve Diepgen em sua
Histori:a da l\Iedicina: "A medicina é tão antiga corno a Humanidade.
Esse f'ato t-emorigem'em 'Sua finalidade: a prevenção e a cura
doenças". Nelstascitaçõ-e'EL que poderiam ser mais extensas mas que
são particularmente ilustrativas, resaIta que a finalidad'0 da medicina
é a cura das doenças. Tal finalidade,entr-etanto, não é a que encon,
tramos á ,origem ,da ação curativa que dellominanlO's :Medicina. Em
sualS origens, oobj'eto da medicina se recorta, através da
afetiva, sobre ,a representação "hmnendoent-e". O homem não
pertou :ainda para a inquirição do conceito de doença e a sua
so faz eficient,e no auxilio ao ho·men}l doente. o
tabelecer-lhea .energia vit'al diminuida, aliviar-lhe as dores
lida.de da ação medica em suas origem;;;: lauxilio ao doente e não a ettra
da doença. Para tanto se impunha que o objeto da medicina
de o inicio, limites tão preci'sos como os que nos apresenta um individuo
e relaçõ,esafetivas tão profundas como as que se nos ee·o
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doente~'. A medicina pl'inutlya trabalha sobre
e só mais tarde se l'eaJisa a conc,eptualitsação que dá origem

{:;<ineeito de Na mocdicina, do Renacimento aos nossos ,c1ia'37

conceito se faz ~sempTe mais extensivo, no .sentido logico ,do,
,e finda por apagar a repres'entação individual do doente.,

em que evolve sob essa orientação, o ideal do conlwcimenío
consiste em fundamentar (} conceitü de doença sobre a

analitica sintomas e suaagrl1pação adicional. Com isso se afasta
finalidade da medicina a representação essencialmente unitaria

do Índividuo doente para substitui-la pela
lmiversal do conceito de doença, modelado á feição dos conceitos que
litiJisam as ciencias fisico-matematicas.

E'ssa deformação da finalidade da medicina é exemplar enl 1111la

cujas datam do Renacimel1to: o Natl1-

Ao lnelsmo que s.e processava essa deformação da finalidade'
'seu objeto :sofria um empobrecimento semelhante. Da

"homem ,doente", unidia,de antropologica qualitativa­
passou a medicina á I',epresentação do (( corpo doente"

como seu objeto. Essa transposição encmltl\OU suas justificativas na
rnesma orientação filosoficao Naturalismo - que despontou no He­
nacimento para dominar durante quatro seculos a sistematisação do
nllecímento ela Natureza 'e do Espírito.

Passemos ,a ,estuda-la em projeção hüstorica.

Voltando a atenção para a historia, 'cumpre-nO's 'sublinhar as 1'e1a­
crstruturais entre la evolução da ciencia medica ea evolução da.

humana. (~uais sejam, segundo as ocpoca's, as diretrises filmso­
do pensamento ocidental, tais serão OIS: fundamentos normativos

111 ec1icina. Essa evolução,que estuc1aremosa 'seguir, não se poderia
si aceitassemo'S o corpo humano como objeto da

tal como exige a orientação naturalista d.estaciencia. Qual a razão­
oflessas variações concomitalltesentre la Cultura humana ·e uma esfera
de conhecimento que teria por obj,eto apenais um aspéto da Naturesa 'i

a transformação ,dOIS principios sobre ,queassent,a a ciencia Ill,e­
con'soanteas variaçõesepocais ,da 'cultura, si a medi(~ina se propõ-c'

.apenas a investigação, prevenção e cura das doenças do corpo humano,
independente, por definição, das relações de valor ~ 8.entimos
despontar um problema mais profundo e mais amplo do que poderia
{mnt.er o ,conceito de doença. Esse problema, ,é o do "h0l11oem doente"~

Sia medicina se propõe por objeto o "homem ,doente",écompreensivel
qU€ todas ,as transformações da Cultura que modificam a imagem que
o homem faz ,ele si mesmo, tenham l'.epercut'Ssão sobre os principio's (le8­
sa eiencia. Estudaremos a evoluçã,o elos fundamentos da medicina,
do Renacim.ento ao nosso seculo, como um a'spéto da evolução, mais

da Cultura.

A civilisação da Idade J\fedia ocidental, escreve ele "Vulf em sua
eTudita "Historia da Filosofia J\Iedieval", está impreg'nada de espirito

!atmosfera ·envolve todas manifestações da vida
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a l'tistiea e eientifica. Tudo que as raCjas no­
tudo que seu tempel'lam,ento natural produz

eri.stianismo" ...
do homem, nes';,e periodo, é a imagem'cristã do homem

através da filosofia do Stagirita. O homem é ,eonsiderado
como a alma 'sendo o principio informativo

A atmm·;fera entretanto, a lneditação
no s,entido da vida interior e da inter-

dessa vida ,consoante os valores morais e Dad'a
a medicina medieval é pobre, vive isob a autori-

Embora a do 11onH'111 sobre que aSiSenta
o conlwcimento medico medie\'aJ, a mesma qDe a,ceitamos hCrje

atual de dê.l'.'; cieneiasque clstuclam o homem. O
Teütario da c!o homem como individuo enl que

forrnam UTH,a substancia da historia
ao alvorecercloseenlo XVI para r€aparecer, revigorado,

elo n08';;ose(:ulo. Poi grac:as ia. ,esse eriterio unitario que
e em bora a par-

causaldaconeiencia na genese clusdistlubios or-
e psiquicms, 'estuclosque quatro seculos doe

r::ritica mordaz e esquecimento, foram retomados pelos que procuram
a medicina sobre novos: PR'BJUD, .JA:·\Err, J\DLER,

SCII\VARZe, entre outros.

A critica da da cultura
aproximou a filosofia do Renaciinento da Natureza. A pouco e

pouco, rompe-'se 'C0111 a dasciencias em cimo se colocara
As viagens os ho1'i\sontes terrestrels; as lentes de-

'a'S esferas fechadals que envolvimn a rrerra. Voltados para o
exterior, os satisfazem-se livrem,ente na objetividade

COI'porea da natureza. Pseudo-valores vitail'; vão suhstituir os valores do
E o h0111ern, a quem o Grüdianismo ,ensinara um gehto de

humilc1adeante a de sua viela interior, procura agora s'er
npell'as h01118111 no transbordamento elas na Isatisfação

das tendencias dos ideails novos,
ele si e ela natureza, libertado de Deus. () hl1m.anismo

o homem da de creatura ,de Deus para 'a, categoTia
de fragmento da N atur,eza. :FJ e:;;sa transposição renaeentista que nós
veremos definir-t3,e, sernpl'e nmis nitidamente, durante quatro seculoB
creando o Naturalismo do secnlo XVI, o Empirismo e o .Mecanicismo
do seeulo XVII, o Iluminismo materialilsta do seculo XVIII e o Posi­
tivismo cIo XIX.

A atitude naturalista do sec1110 XVI, conduz o genio inventivo do
H,.ena'cimento á elaboração das ('iencias que permitirão ao homem a

da (natureza. Kepler, (Jalileo e, mais tarde, Newton lançam os
da nova ciencia natural sobre bas'es fisico-matematicas.

Bacon completa a orientação nova considerando a utilidade como fim
do conhecimento. De então, () jdealdoconhecimento se faz cada vez
mais no sentido ,de reduzira totalidade do real á natur,ezaede inter­

os metodos fun·c1amentaisc1'3s ciencias fisico-matema-
nesse inv,este dcsordenac1am,ente em



direção a todos os caminhos E só
eulo XVII, quando despontam tentativas
ção filosofica do conhecimento que a medicina re,cebe lU.11a

orientação filosofica definida que os contornos de ciencia
natur!al e precisará a im,agem ele seu objeto e sua finalidade.

Entre aL5 tentativa8 de sistematisaçâo nesse
sistema de Descartes se nos como a mais granc1iosae
miais influiu 'sobre a evolução daIS ciendas nos \Seculos que se

N o estudo ,do homem, Descartes professa Ulll dualismo substancial:
ele opõ'e radicalmente a Ullla substancia 'extensa, o corpo uma suh~;;tarr,·

cia pen\Sante, !a alma. O corpo humano é considerado como um
mento da Naturesa; a Natures:l é a totalid:adedo mundo materiaJ.
representação cientifica do mundo material exige a transposição da
lidade para o inundo subjetivo. A qualidade é UllHl ilusão do':'; nossos
sentidos e não pertence á N a,turesa. só ('ncontramos ext~ns;:io

'e movimento. 'Os principios sobre que ,assenta a explicação da
resa são os das cienóas fisico-matematicas conforme as
K'epler e Galileo: é a explicação mecanicista - base elo conheciment()
natural. O ,corpo humano, como ela Naturesa. está
aos meS1110S principiose leis. 'Transpõe aSlsim, Descartes, para a
org3inicaos principios de sua teoria mecanica do mUllc1o, cOll'iúclel'ando
o corpo humano C01110 Ullla maquina C0111lpO\Sta. ele partes materiais
tr:a.balham independente de qualquer animica.

A concepção mecanica. da. v!da favoreceu a extensão do materi.aJis..
mo á totalidade elo homem. No seculo XVIII, inici'a-;;e a
atividade mental á atividade organica. A doutrina
pliando aconcepçãomecanica da vida, não poderia permitir
escapassem á explicação as manifestações da vida espiritual elo hOmeI!L
Esse foi o grande trabalho do seculo XVIII: negar a existencia da
subst:ancia pensante de Descartes para fazer do pens31nento um
duto ,da atividade organiea docerebro. O sel1'sualismode
que levou ao limite extremo o empirismo professado por Locke
eulo anterior; ,a solução materialista que Cabanis deu ao problema
rel1a,çõesentre o fisico e o m1oral; a ,concepção do "homem maquina"
De la lVlettrie, tran,'3posição ao gellero humano da doutrina eertesiana
do "animal l1mquina" são exemplos colhidos entre muitos, para
mental' a orientação materialist'a elo conhecimento neS,5'2 seculo.
pre aeentuar que aos medieos coube um papel de relevo nessa tram~,­

posição e que os dois ultitmos autores citados eram medicos, para
liar-se hem a impregnação da medicina por esta teoria. A tenc1eneia
'mat,erialista transbordou entretanto dos limites da literatura filosofiea
sobre o mundo, penetrando todos os sectOl'es do pensamento e ela
humana ,como o c1emorustram o movimento Iluminista cleque
la; grande Enciclopedia apresentada por d'Alembert e os gremios
livre-pensadores, dogmaticos do materialismo 'como o barão d'Holh'JA~h.

Atingiu assim o seculo XVIII uma imagen ullitaria do homem atraves
a mutilação impoista pelo unilateralismo da filosofhl, materialista.

Ao alvoreeer do secul0 XIX. I'omantica e lidealista
lOlsofia alemã critica o materialismo de
idealista, que a era
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representara a do XVIII.
mos ,dizer, a orientJação materialista sob
especulação filosofica, o seu golpe mortal. A
essa relação idealista, de negar o espirito 110 homenl
11l1aterialisl1lo 'como teoria doconllecimento. E o em 1111(';10

ao seculo XIX, de obri3s de orientação materialistacOlno as de Bliett·
ner, Vogtetc. não foi mais do que a
mortas.

Enquanto se rompiam os quadros da filosofia
a crise ,dia filosofia ecletica da Prança, o progT8'SSO tecnicodas
da naturesa, particularmente. notavelc1elsc1'C o inicio do
os investigador,es ,espe,cialisados a proclamar uma inversãoc1e valores
colo,c!ando ábalse ,da filosofia ocollllecimento através das
ciencia'S ,d,a naturesa. O Positivismo de Augusto reflete
orientação. Resurge o naturalismo espurgaclo dos excc,ssos
listas do seculo ant'CTior. O homem se integra a N!aturesa como a
tr!a.nsfol'IllIação ela vida org,anica sobre a t,erra. Nelsse monismo
ralista, ,as ciencia's fisicascedem o passo ás

A obra de Biichner - Porça e l'tIateria - .0 livro mahs lido
meira metade do secu10 XIX, foi Isubstituido,nos diz lYIesser,
"Enigmas ,do Univ,erso" de Haeckel O problema das relações
fisicas se resolve em uma dualidade de processos que seguem linha,.s
paralelas. 1iJ'sse paralelimo mal esconde, entretanto, a tenc1encia
sionista dOIS "energetismos" e dos "fi,siologismos" que IH'OCU1"[lViml

r~ss'entar os processos essenciais á atividade
homem lU1S reações funcion'ais das celulas agrupada:, em tecidos e
orgãos. A conciencia pas'sa a serconsidera,da uma
\~i reforça a apr,eensãoc1os processos psiquicos, não participa de
causalidade. "É preciso não esquecer, escreve Ribot, 11m dos
autorisac1os representantes da psicologia no seculo XIX, em líVl'O

sobre as "'Doenças da memoria", que o estado de conciencia é um
complexo 'que 'supõe um estado particular do sisteIna nervoso;
esta ação n.ervosa não é um a'celssorio mas uma parte
facto; que ele (o processo nervoso) está á sua base, é a
c1amental; que desde o momento em que s-e produz, o facto existe
me,smo; que desde que aconci.encia se lhe acrescenta, o faeto
por ele mesmo; ,que a conciencia o completa, o aperfeiçoa, lHas mio
o constitue". O me,smo unilateralismo deformante subsiste
apenas daIS ,ciencias fisico-matematicas que po\stulavam !(1, materialid"Hle
do real. p,ara as ciencias biologicas que postulam a 1l11i\~ersaIida(Ie

da. mlateria organisada ,como a forma mais elevada da existencia. Hm
um,a ,como em outraconeepção, não ha lugar para a atividade
tual do homem. Si a materia é substituida pela ene'l'fJl:a, erHno
Ostwald, eSSla energia não é s.enão materia em movimento, transladada.
para a linguagen1i fenomenista'- O transformismo ,de Lama reI\.. e
".vin completa, no plano historico,a t,entativa de integração do horuem
á Naturesa re,compondo un1'3, fantastica arvore genealogica ()
mais 1',ecente br'Oto ,das e'species animais transformada•..,: o animal hu.
mano. COll1oensinara Descartes, a qualid1ade é uma ilusão
do nosso mundo Na ha



os de complexrcladeell1 qli'e se 11liallifeüa
que reune o homem aos outros seres animados

'30lidariedade atual e historica. O homem, para ser h0111'em, trans­
histol'icas {lo tempo em as.cenção na escala animal e
deixou-lhe marcas indeleveis em sua evolução onto­

essa imagem natul'alista do homem, Haeckel
ll1Ila lei a doutrina transformista na

sua famo'sa lei Biogenetica, tão
que se nos afigura um!a pandorga
correntes favoraveis da opinião

';~eculo XIX está ia finc1êlr. () homem, fatigado elos horisolltes
E:'streitols da FilosofÍ'aPositiva, aspira á ,evasão. Já não lhe bastam nem
a sua naturalista her·dada do l{enacimento, nem a vitoria de

tecllica sobre a'i; realidades objetivas.
E o s8culo XX .se anuncia pela marcha do homem em dire\;ào aO

de quatro 5eculos, a meCllcma
: o primeü'o, o periodo era Patologia 01'-

cujos fundamentos repousam na filosofia nUl­

OIS secul0'i3 XVI, XVII e XVIII. O
llH)vimento naturalista do seculo XIX, seculo

m'C'dicina se definitivamente :ao modo das ciencias
nature".;a. O terc~eiro periodo se inicia apem1lS: é o periodo da llH'~

Personali:stica ou Antropologica, que ';;e filia ao movimento de
atual da imagem cIo homem: á "Antropologia

sentido tomista (lU kantiano do voc'abulo.
A materialista do homem durante os seculoh XVI, XYTI

e principalmente ao curso desses dois ultimos, orientou a me-
dicina no sentido de uma patologia organicista, fragmentari:a, portanto.

o homem é .comsiderado como uma maquina construida pela agru~

material dos é natural a tentativa de explicar as
que :ele ora pelocUsturbio de um fragmento dess'a

ora pelo de 01111"0. Igualmente, as ICcHllsas des·encadeantes das
deveul sercorporeas, m,ateriais como a totalidade da Natl1re:->a.

é o que nos apresenta a historia da lnedicina nesse pe­
]~io·do. Ex,eptuaclo o [seculo XV I, seculo em que ,como ,di,ssemos, a in­

medica investe l11'ais ou menos desordenadamente, levadaape­
nas pela icleia de espancar 3'S s,/}mbras misiferiosas que povoavam a natu-

na concepção medie,ral, os seculos XVII e XVIII nos apresentam
bem carateristicas.

No seculo XVII, dada a imagem matel'Í'alista do homem, acredi­
ti8.1'am os investigadores poderem resolv,er o problema das variações
rnorbidas do homem pela aplicação dos principios, lei8e t,ecnicas da
fisica eda quimica. Si a N aturesa é uma só em sua ,constituição ma­
t'i3rial e si os seres, incluido o homem ou, melhor, o corpo humano, cli­
r.eI'eU1! apenas quantitativamente (já que a qualidade é uma ilusão
Gomo ensinara Descartes ) porque não explieara's lllanifestaçõel":i elas

e ori-entar o tratlamento pela aplicação da fisica e da quimica
deu OI'jgem ás da Iratrofisica e
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RHEUMATISMO ?

Rheu malina !

Formula da Rheurnalina:
Oada colher de sopa contem:

8ali'C'ilato de s,o,c1io rpurissimo (re,cristalisaldo em pequena,s agulhas) 1,00
Iodiureto de potassio 'Puro 0)25
:Extrato esba bilisa'do {le Equil1O'clorus ma,croipilus (ehapeu ele c,ofllro) q. s.
IdemPolipo!c1ium lipi',Jopteris (samambaia) q. s.
'T:int. de genciana q.•s.
Glic,erina neutra 3. c. c.
Xarope de casc,as 'lle laranjas amargas q. s.

Fornecemos amostras quando solicitadas aos senhores clinicos

LABORATORIO DA RHEUMALINA
R. das Paln1eiras, 12 - Tel. 5-2667 - São Paulo
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notavel dos Yatro~

excelente Historia da J\íec1icina" , cOllll­

o torax a um folis, m;; intestinos e as
peneiras etc.... Atribuía os fenomeno':; mor­

um aumento elo tonus das fibras, ás partes
. O verdadeiro funcladore o mais ilustre

distinguia no dOlninio da pa­
das deformidades e dos transtornos mec\anicos rudimen­
ainda dois grupos de doença8 conforme per­

acidas ou alcalinas. So;b esse nome de
penetraçã,o no sangue ele uma substancia
ele um quimismo anormal". Vemos através

eminentes da medicina no seculo XVII, a ten-
totalidlcHle morbida por um fragmento desse todo;

materialista que leva a considereI' a'scams,as das doenças
materialmente iatravé8 da representação de

lHovirnento; aeIo da mec1icirlCl ao

anatomo-fisiologica eU11
de sintese. ('0111'0 o mais notave1 represen~

Hennann Boerhaave que, em sistema ec1etíc.o,
ele Baglivi; as inflamações

transtornos mecal1icos e outros disturbios ainda segundo
ou como dilScI'1asias dos humores. Po­

acrescentar ainda as teorias de Frederico Hoffmann, Gaub
Mais á especulação filosofica lsobre (y" proble-

Cabanis e De la JVlettrie, bastam para
rneclicina e rnaterialista que

como si o homem fosse redutivel á um corpo
f(lls:se do que um de

e leis elas cienci3:-;
(Titica

contraria a essa medicina materia1ista~

Stahlé uma atitude particular influen..
masque não se harmon1sa com as

filosofico elo seculo XVIII.
os ultimo:s como cien­
da N aturesa. do Romantismo

dos invE'lstigadores
se voltar a um a con-

matc'rialislno estrito.
escola inglesa e

mecanica se reduz a alguns
a quimiea: :submetem-se á sintese

Schwann e \Vircho\v con-
de vilsta e fisiologico
seu ultimo funcional;
teo:riada de mi:.:



na :las doenças; os
1\Ii.íller e todo\.':> os grandes fisiologistas; a

Bel'nard á fisiologia e á critica dos fundamentos da
delineando-lhe Ch contornos cleciencia natural são alguns
que documentam a -direção biologica no -seculo XIX. Embora esse
l1rogresso brilhante provocado pela tr~dnsposição da imagem elo homem
-da Naturesa material paTa o plano da vida, a medicina se manteve fie!
ao dualismo c\artesia:no. Porque a invelstigação filosofica não

nesse seculo, uma unitaria do homem, 11 medicina ni-;o
preocupou igualnH'nte com ('s~a representação. A época é ele

V€lstigações fragmentarias. Cada llOVO aspéto que a medicina reve·
lava ao ü1ves<tigador,cl'ea va uma especialidade l1ovacircum:screvel1do
D traibialho de um novo grupo de sabios. A fé no conhecimento cien­
tifico, que o Positivismo habituara aconsic1erar como o unico vercla-

compensava para esser~ pesquisadores o JinlÍtado de seus campol'.)
investigação. Oconhecirnellto baseado no metoc1o analitico e

t'.1<1o pelo ideal da eles-coberta de processos el>emelltares, provocou tai
~superproc1ução de trabalhol':; fragmentarios que se ignoravam m ntna",
mente que, em visão genial, Augnsto IComte divisou a necessidade
:rcnais uma casta -de ,sabios, dedicada esta á (sintese filosofica dos
~ult:ados mais gerais ele toc1asa:) ciencim:>.É natnralque eSSa orien-

fosse particularmente desfavol'avel a uma imagem unital'ia do
J[nem. Na medicina, mantem-se a substituição do "homem doente"
]oresel1taçào do "corpo doente" e ela "cura elo doente" como sua finali­
(lade pela "curada doença". Baseado na t,eol'ia celular qu.~eonstr6e

{} organismo por um processo adicional -de ampll'ado líJO

lnetodo analitico, esqueceu, o medico, o individuo humano para não
"V-er senão o corpo doente e, nesse, o; n;;;quemas conceptuais da
:grafia 111'eclica. Prova €~~se fato, a impossibilidade de incluir, COi}!O

IHostrei em trabalho anterior, C!S disturbi03 elo espirito no ambito da
medicina naturalista. A medicina. construída como ciencia da N atu­
:resa procura -explicar os disturbios do espirito ;'eduzil1do-os á cau­
salidade anatomo-fisiologica. Dissolve-se assim, visivelmente, a

complexa do individuo em que colaboram
Iisico-espirituais no l1nilaterali\smo ele uma
que se dirige exclusivamente ao corpo humano.

Gontra essa orientação da medicina, surgiu, ha pouco, uma dou­
trina que pretende combater os excessos do metodo :analitico na In­
ve.stigação medica; mostrar o artificial -da.":> sintesets obtidas agrc··
gação c1eelementO's que são apenas psiCucIo-elemelltos; o aspéto de
totalidade dos processos vit:ais e a participação ela totalidad:~ vital aOIij

-disturbios aparel1fiCmente localisaelos; acentuar \a preeminencia da pa­
tologia humoral sobr-e a patologia celular. Alem essa c10utrinlal
procura, combatendo a tenclencia á quantificação da
lJerdada cla\[) ciencias fiisco-m1atematicas, restabelecer a
ric1ade e objetividade -elo a-spéto qualitativo do real. Para tanto, reduz
\:1 generalidade dos conceitolscomo o ele "doença" á individualisação
qualitativacl>e outrolSconceitos como o ele "individuo doente". É a
,doutrina Constitucionalista das escolas italiana iC aleurã de
Viola, Pende, Barbara. Bauer, Kretschrner e outros. O é



comsidel'aclo como um organismo que, ao envez
na teoria celular, pela agregação ele elementos
.como totalidade. Já 110 ovo existe a totalidade ~,ob a rorma
"' plano", da uma "prospecção"quecondiciona a diferenciação celnflBr
e organica do individuo. Após a fecundação, o ovo de'senvolve
totalidacle primordial toda a serie de manifel'ltações lllorfologicas
:funcionais do organismo que constitue a esfera dos Penotipos,
0, do';; caracten's aparentes do individuo. A organisaçãü >;ntn.",;"

representada pelo plano que cOlldicicna a ontog'enia denomina-se
genotipica. O potencial genotipieo existe nas propl'ias man ifesta­
ções fenolipicas ,como uma possibilidade de recrear a me:mm forma
que o fenotipo representa. Dai é que vem esta submissão da,s partes
do organismo fenotipicamente realisadas ao todo genotipieamente
tcneial. Cada elemento celular, cada função, cada orgão, cada glan·­
.lula, cada ,correlação funcional, cada aparelho ou sistema, cada frag,­
mento do orga.nismo, emfim,está sujeito 130 plano que lhe deu orlgenL
E~\se plano é extritamente individual, embora se processe sobre
estrutura basica da especie. É condição fundamental da doutrina
,constitucionalista, a separação hiel'arquica dos processos decorrentl-;s
-(lesse plano, do:; procelssc,,,; que se realisam através ela diferenciaçào
fenotipica do organismo. Quando falamos em totalidade na teoria
eonstitucionalista, nos referimos á totalidade que e,sse plano, Hs','m
prospecção contem e se atll.alisa no individuo sob um
qualitativament.c' irredutível ás suas manifesta(,ões fel1otipieas. Por
is'so é que não pode haver, na teoria constitucionalista, ,que
o organismo como uma multiplicidade na unidade, camsalidade
um de "eus fragmentos sem a participação :10 todo. Cada fUlH;ão fe··
llotipica, perturhada ou não, só age na medida em que lhe permite la
totalidade organica ela qual é uma manifestação parcial e secun·
dal'Í'a. em relaçã.o ás flmções gerais elo plano individual. Em face dtll
agentes ,exteriores que atinjam um fragmento do organismo, a reação
desse fragmento ,se dará tambem, necessariamente, dentro dos limite:~

que lhe impõe a totalidade oI'ganic~l. Dai o g[~ande principio norma­
tivo ,ela patolo'g'jaconstitl1eional: a sl1ibstitnição das formas Tea·cíonais
'variaveis consoante a especificidade (10 ex,eitante e do orgão atingido pc­
las normas Teaóona!is provenientes do plano, da prospecç,ào individual
em sen aspéto de totalidade organiea. As formas reaeionais decorren­
tes de espeeificic1H!c)e dos agentes ou dos ol'gàos só podem variar dentro
dos limites traçados peJas normas reacionais.

Após essas considerações cJiróiamente influenciada's pem:l,a-
mel1to de Banel', c.nmpre-nos sublinhar que em sua essen-ei(J, a doutrina
erlllstitnéonalista se identifica CÜ'lll o m{)vimento néo-vitalista 80n­
tem]Joraneo. Dai o absnrdo das eonsideraç()el~ a que chegam aqueli~H

qUI', sem investigar o espirito dessa doutrina, procuram transpor a:.,
SU!a<'; categoria.s para uma medicina fundamentada em principios físico­
quimic("·; e energeticos. 1'~ o que se observa na tentativa de reduzir a
patologia constitucional a processos nenro-endoerincis. Em
o sistema neuro-endocrino é uma elas manifestações fcnotipicas em
se realisa o phwo de organisação individuaL Por isso mesmo, por
uma manifestação fenotipicê1, não podemos cOInidera-lo como
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.Não basta á 1H·ec1icina o ,estudo dos
como si o individuo se exgotasse no

,(;lIJlÜ1ito dessa esfera. Acima dessa estrutura e influenciando-a .direta­
no individuo humano, a estrutura Antropologicada Pessoa.

l" doutrina eonstituciollalista si expressa a categoria de rrotalidade que
eara:eterisa a vida, deixa á margenJl de Lseu sist.ema a ·categoria .de
Unidade Antropologica. .No individuo humano, a esfera bio-psíquica

umaspéto da realidacl·e submetido á unidade alltropolo­
E',ssa é a imagem nova do homem. A unidadeantropologica

existe para alem do falso dualismo substancial, legado de Descartes
á filosofia moderna. O homem não se divide em psique e soma. O in­
dividuo humano preexi.ste, como unidade, !ao problema psico-fi.sico.
A. nossa ,sentiu tão profundamente ,essaexigenciade unidade

do homem que nã,o tardaram a surgir as tentativas de su­
do dualismo .')ubstancia1. Bertrand Russel apela para uma

i':rlllbrst!ancia neutra que roesolveria a oposiçãocorpo-espirito. \TV. Stern
eln sua profunda concepção personalistica do homem, propõe a P,essoa
:reaIídac1e primordial, neutra :-;0b o ponto de vista psico-fisico. Nessa
)',talidade primordial, totalitaria e unitar.ÍJa, é que a analise vem di:stin-

sempre artificialmente, uma face corporal e uma fac-e espiritual.
lVIax Scheler, Spn~l1!ger. Schwarz~ Heinemannentre outros,clüssolvem

o problena psico-fisico na unidade antropologica, unidade
do individuo que contem em si uma multiplicidaclede in­

~;ürncias hierarquicamentec:mc1icionaclas da vida vegetativa á Pessoa.
Rickert sob o ponto ele vibtaepist,emologico, essa o'rienta-

de uma antropologia film,ofica. substituindo a divisão classica do
conhecimento em ciencias ela N atures,a. e ciencias do Espirito pela di­
vilSão do eonhecimentoenl' cieneias da Naiuresa ecienciasda Cultura
.Tustifica-se es'saclivisão na imagenl nova elo homem que nos apresenta
cnna face natural: a vida bio-psiquica e uma fac,ecultural: a objeti­

da Pessoa. As esferas da vida e do psiquismo são
·comuns ao homoeme aosanimaís: É' a esfera através da qual o homem

N aturesa. A esfera cultural distingue aespecie humana
animai's de uma maneira irroedutivel. É a face do indivi~

que adere ao domínio objetivo dos valores cuja oexistellcia,
do se renova cOl1Gtantemente nele. A validez

elos valorelS, que fundamenta a !atividade do espirito humano,
é um ensinamento da Filosofia Tomista aceito por todos aqueles qw"
trabalham os principios da Antropologia Filosofica. A partici-

desses valores na ~'enese do procedimento individual e da es­
trutura assün como nas variaçõe8 da esfera bio-psiquj~

{~a, se faz mais acentuada na medida em que evolve o hOmellli da in-
úmcia á idade adulta. Não s6 o mas muitos animais, como as
vhelhas e castores. por constro-em abrigos. Nenhum animal
entretanto a variar a estrutura "lesses abrigos, independente das

vitais da realidade conduzido apenas pelo sentimen-
to de beleza. Essa é a marca do São os valores esteticos, eticos,
J'elig'iosos:, teoricos e e,conoID,icos o ca:mpo em que se ~oy.e a
I~essoa humana. Si o homem é, por uma um ser natural pas'sivel
re ser estudado 'eÍencias a a Biologia e
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